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	PREFÁCIO

	Em que realmente você acredita? E qual o sentido isso traz para você? Você seria capaz de mudar suas atitudes em busca da paz?

	Estas são algumas perguntas que gostaria de fazer a você antes de começar a leitura. Comecei a ler o rascunho deste livro a fim de somente fazer uma revisão, porque, apesar de estar aberta a conhecer sobre as diversas formas de credo em um ser supremo, nunca gostei de discutir assuntos de religião. Mas quando comecei a leitura tive a certeza de quão complexo é o assunto, e que esta seria uma forma de compreender um pouco mais sobre as diversas religiões. Percebi que as pessoas estão sempre em busca de um sentido para sua existência. Independente da crença e religião, existe um ser supremo que dá sentido à vida.

	Através deste livro, é possível conhecer um pouquinho das maiores religiões e a busca constante de um bom convívio entre as diferentes crenças. Esta é uma leitura incrível! Engaje nesta leitura, garanto que não irá se arrepender. 

	Lorayne Novais Pereira

	Filha do Autor, é graduada em Ciências da Computação pela PUC/GO. Atualmente administra uma empresa na área da saúde, e um Lar, como Mãe de dois Filhos: Daniel e Aline.

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	SINOPSE

	A origem do Universo é criacionista ou evolutiva? Estilo literário, com tendência narrativa meta-ficcional, através do qual o autor descreve um cenário, ao mesmo tempo, afirmativo e indagativo para a origem do Universo e o comportamento do homem, em todo o seu tempo, nas relações sociais, afetivas e religiosas. 

	 

	Descreve o surgimento das principais religiões no mundo, bem como a sua importância na formação de comunidades e a plural influência no desenvolvimento humano. 

	 

	Além disso, deixado à reflexão do leitor no que diz respeito ao fundamental interesse da humanidade, para a necessidade, ou não, de um processo “ecumênico” – a universalidade de uma só doutrina em relação ao “criador do universo”, de modo a fortalecer a união entre todos os povos – ficção, meta-ficção ou realidade!
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	PARTE I - O UNIVERSO

	 

	Nós e o Universo!

	Diante desta maravilha, percebemos uma forma inimaginavelmente complexa de elementos e de admirável criação arquitetônica, tal que reconhecemos uma intrigante e onipotente obra inteiramente à nossa disposição.

	Ao homem a vida mostrou-se surpreendente. O complexo paisagístico do universo não nos permite falar de acaso, a sua origem. Assim, a procura constante de um princípio criador nos orienta ao sentimento de percepção e ao fascínio pelo belo perfeito, como razão única do nosso entendimento puramente humano.

	Há de perceber-se que, as limitações da visão humana no contexto da criação do Universo, o homem tem, com certa frequência, buscado explicações através de teorias as mais diversas, e aparentemente viáveis, povoando de dúvidas e questionamentos a cada tempo que se passa, no compasso do nosso caminhar da humanidade.

	Pensamentos citados por personagens da história, resultados de pesquisas científicas, estudos e proposições teóricas, tudo isso, além de plurais divindades nascidas de crenças tribais, a humanidade se acerca de uma inquietação doutrinária, não saudável, ao seu propósito de existência harmônica e pacífica. Ante às vertentes da dúvida, à luz da imaginação, nós temos sempre uma desculpa sombria para contestar, talvez, o que não se conhece. O homem, obra prima de um Ser Criador, é dotado, por sua própria natureza, de uma inteligência ilimitada que o faz crer nesta Suprema Onipotência – “Não há nada que Ele não possa fazer! Seu poder é total” (Gênesis 17:1); nesta Suprema Onipresença – “Porque Ele está presente em todo lugar” (Salmos 139:7-8) e também por esta Suprema Onisciência – “Ele conhece cada detalhe de Sua criação” (Jeremias 10:12), (da Bíblia: O Livro Cristão). 

	Assim o homem busca variações de entendimento. E o contínuo exercício da dúvida faz realçar, a cada passo, o seu credo numa divindade criadora do Universo. 

	E no contexto desse constante exercício de dúvidas, as experiências vão se somando e confirmando através de um sem número de conjecturas, muitas, por vezes, surreais. 

	Senão vejamos!

	 

	 

	 

	A Teoria do “Big Bang”
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	Há uma vertente da astronomia, a cosmologia, que estuda a origem do Universo, observando e especulando as suas razões de ser, utilizando aparelhos tecnológicos e de cálculos físicos, considerados essencialmente avançados. Assim surgiu a teoria “Big Bang”, nesse mundo científico, que seria um elemento de estudo a explicar tal fato. 

	Os “cosmólogos”, como são chamados os adeptos dessa teoria, acreditam que, por volta de 13 bilhões de anos atrás, o Universo era muito mais denso e quente, e que, com o passar do tempo, foi resfriando e, consequentemente, se expandindo constantemente. 

	“Bóson de Higgs”, uma partícula elementar que, segundo Peter Higgs, seu teórico, teria origem no “Big Bang”, e seria o elemento primordial para explicar a origem de partículas elementares e, por conseguinte, da massa. Fora do mundo científico, essa partícula é conhecida como a “partícula-Deus”, por ser base da formação das diferentes massas de diversas outras partículas.

	 

	A Teoria do Criacionismo
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	O criacionismo é a crença de que a vida foi criada por uma entidade sobrenatural. Geralmente os que acreditam nessa teoria refutam a ideia de evolução da espécie, aquela proposta por Charles Darwin. Para os gregos antigos, a terra (Gaia) e os deuses que a povoaram teriam surgido do Caos. No islamismo, no judaísmo e no cristianismo, a terra e os seres vivos foram criados por Deus. Já na mitologia chinesa, Deus nasce de um ovo e, em seguida, sacrifica-se, dando origem à vida.

	 

	A Teoria da Evolução Química
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	Quando falamos em criação do Universo e na origem da vida, sempre há dúvidas e teorias diversas. Uma das mais conhecidas, e até certo ponto muito aceita, é a da evolução química, a qual propõe que a vida surgiu nos oceanos da Terra primitiva. 

	A Teoria da Panspermia Cósmica
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	Há registros, porém, de diversas pesquisas as quais sugerem que as substâncias que contribuíram para o nascimento das primeiras formas de vida, podem ter chegado ao planeta, e não terem sido formadas aqui. Essa é a chamada “Panspermia Cósmica”.

	Teóricos da panspermia, que remonta ao século V a.C., na Grécia antiga, acreditavam que a vida teria surgido na Terra a partir de micro-organismos de vida primária, que teriam sido trazidos por meteoritos, em ocasiões de chuvas de meteoros que teriam atingido o nosso planeta há bilhões de anos. Assim como o filósofo grego Anaxágoras, acreditava que a origem do Universo estaria no que ele chamou de sementes, partículas infinitas que supostamente compõem tudo que existe. Essa teoria, porém, é descartada pela ciência de hoje, apesar de haver diversas provas de que elementos encontrados aqui formam, também, a composição de outros planetas, o que pode reforçar o crédito da possibilidade de vida lá fora.

	 

	A Teoria da Abiogênese
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	Abiogênese, também chamada de “biogênese”, consiste na ideia do surgimento da vida a partir de matéria não viva. Hoje essa teoria prescreve que, há cerca de quatro bilhões de anos, a Terra passou por diversas modificações climáticas, que produziram reações químicas em compostos orgânicos, gerando os primeiros seres vivos. Não confundindo com “geração espontânea”, uma teoria mais antiga, famosa pelos experimentos de Louis Pasteur, que acreditava que seres complexos poderiam originar-se de matéria não viva.

	 

	A Origem do Homem Primitivo
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	Temos vários registros indicando que o homem apareceu, pela primeira vez, na Terra, no início do chamado período Quaternário, quando as camadas glaciares que tomavam conta de todo o norte da Ásia, da Europa e da América, começaram a recuar, dando origem a um clima mais quente naquelas regiões, que favoreciam possíveis e primitivas habitabilidades. 

	O homem que aí chegou nesse período, ainda confundia os seus hábitos com outras espécies do reino animal. Não tinha moradia fixa e não usava qualquer espécie de vestuário que pudesse, além de protegê-lo, diferenciá-lo dos demais seres irracionais. O homem, então com princípios racionais, já era possuidor de primitivo discernimento na busca constante de melhor qualidade de vida, para si e para o seu grupo familiar. Esse diferencial permitiu-lhe idealizar e fabricar utensílios, mesmo que precariamente primitivos, de modo que pudessem facilitar o seu trabalho e a sua defesa pessoal. 

	O desenvolvimento desse homem primitivo arrastou-se pelos períodos chamados de Paleolítico Inferior e Paleolítico Superior. Este último se deu entre os anos 40.000 e 12.000 a.C., tempo em que surgiu o chamado homem moderno e, também, quando apareceram as primeiras diferenças raciais.

	Existem relatos que defendem que as raças sempre existiram, e os defensores dessas teorias admitem que certas raças são naturalmente superiores, enquanto outras, portadoras de deficiências específicas, eram tidas como inferiores. Porém isso é absolutamente falso. As distinções raciais não tiveram seu começo naquele início da existência humana. Surgiu em período bem mais adiantado no decorrer do seu ativo desenvolvimento. 

	Há, portanto, que se revelar a inexistência de diferenças fundamentais entre as várias raças daquele tempo, e que tudo não passava de detalhes puramente externos e/ou físicos, tais como a cor da pele, o tipo de cabelo e outros detalhes minimamente estéticos.

	 

	A Era do Clã
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	Assim ficaram registradas as principais mudanças que aconteceram durante o período Paleolítico. O homem primitivo que vivia como um rebanho, deixou de existir e passou a viver em comunidades sociais, denominadas historicamente como Clãs.

	Nessa era o tipo de estrutura social se caracterizava pelo relacionamento afetivo, com ênfase no sexo feminino. Era comum que os casamentos consolidados dentro desses grupos sociais, fortaleciam mais os laços maternos. As crianças reconheciam quem eram suas mães, ao tempo em que ignoravam quem eram seus pais, dadas as circunstâncias dos relacionamentos plurais entre homens e mulheres. Assim, o parentesco se apresentava exclusivamente materno. Surgiu aí, então, uma sociedade dita essencialmente matriarcal, que durou por um período de vários milhares de anos.

	Essa sociedade matriarcal, conforme registros, pode ter evoluído paralelamente aos períodos Mesolítico e Neolítico Inferior, e que foi responsável por notório desenvolvimento da humanidade. Nesse espaço de tempo aconteceu uma vasta diversificação e crescente aperfeiçoamento dos objetos de uso pessoal e coletivo, tais como o arco e flecha, vasos de barro, entre outros utensílios que indicavam o início do processo de cozimento dos alimentos.

	Seguiu-se a esses dois anteriores, o período Neolítico Superior, tempo em que o homem desenvolveu novas técnicas de talhar a pedra – perfurando-a, alisando-a e polindo-a. Foi aí, também, que surgiram as formas primitivas de cultivo da terra e da criação de animais para trabalharem na agricultura.

	À medida que esse homem primitivo desenvolvia atividades cada vez mais aprimoradas, iam realçando os seus sentidos de observação do belo, tal que os norteasse na busca, mesmo que ainda primitiva, da razão da existência de tão agradável ambiente. Pois começou a perceber mais detidamente que a seus pés tinha a terra que produzia farto alimento. Por todos os lados, uma riqueza de fontes de águas cristalinas que lhe saciavam a sede. Por onde quer que fosse, podia respirar ar puro e envolvente, fazendo-o sentir o sublime perfume da vida. Ou ainda deslumbrar-se com o majestoso infinito, extasiado pela beleza do sol que o aquecia nos invernos, às vezes implacáveis. Não esquecendo da luz da lua que adornava as noites do tempo, marcando o silêncio necessário ao seu merecido descanso.

	Absorto e meditativo no seu mundo, esse homem passou a perceber que tudo isso não poderia estar ali por acaso. Haveria de existir um ser com uma genialidade surpreendentemente capaz de tudo produzir com indescritível beleza e perfeição. Começou então a questionar a si próprio uma forma de adorar e agradecer a quem lhe dera todo aquele Universo de prazeres.

	Algo ou alguém seria incorporado às suas meditações cotidianas. Objetos ou figuras nascidas da sua imaginação iam tornando responsáveis pela formação de uma imperceptível idolatria aparentemente espiritual. Assim, com o tempo, foram esboçando atividades com perfis similares ao que hoje temos como religião.           
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